
No domingo em que celebramos a Solenidade 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo, 
reflitamos sobre a diferença do reino dos céus e 
do reino dos homens. Nesta terra, as pessoas são 
valorizadas pelo que têm e, no reino dos céus, 
as pessoas são valorizadas pelo que são. Justa-
mente por isso, Cristo se fez pequeno e nasceu 
numa manjedoura, vivendo de forma simples 
e acolhendo os marginalizados e sofredores da 
sociedade, dando-nos um verdadeiro exemplo de 
amor ao próximo. Neste Dia Nacional dos Leigos 
e Leigas, recordamos, com gratidão, aqueles que, 
como “sal da terra e luz do mundo”, assumem sua 
missão batismal no coração da sociedade, teste-
munhando o Reino de Deus com coragem, servi-
ço e compromisso. Cantemos.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: J. Thomaz Filho | M.: Frei Fabretti , OFM 

R/.  Tu és o Rei dos reis! / o Deus do céu deu-te Rei-
no, força e glória! / E entregou em tuas mãos a 
nossa história: / Tu és Rei e o amor é a tua lei! 

1.	 Sou o primeiro e o derradeiro, / fui ungido pelo 
amor. / Vós sois meu povo, eu vosso rei / e 
Senhor Redentor! (R/.)

2.	 Vos levarei às grandes fontes; / dor e fome não 
tereis. / Vós sois meu povo, eu vosso rei; / junto a 
mim vivereis! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco. (Ap 1,8)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e ressurgir para uma 
vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai.                                           (Silêncio orante)
Pres.: Confessemos os nossos pecados:
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, ir-
mãos e irmãs, / que pequei muitas vezes / por pen-
samentos e palavras, / atos e omissões, / por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande culpa (bate-se 
no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos Anjos e 
Santos, / e a vós, irmãos e irmãs, / que rogueis por 
mim / a Deus, nosso Senhor.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

M.: Frei Joel Postma
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
 M.:Delphim Rezende Porto 

Glória, glória, glória a Deus! Glória a Deus nas alturas! 
1.	 E paz na terra aos homens por ele amados. 

Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-poderoso: 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
Nós vos adoramos, nós vos glorificamos, 
Nós vos damos graças, por vossa imensa glória.

Glória, glória, glória a Deus! Glória a Deus nas alturas! 
2.	 Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 

Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nos-
sa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.

Glória, glória, glória a Deus! Glória a Deus nas alturas! 
3.	 Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 

só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai.

Glória, glória, glória a Deus! Glória a Deus nas alturas!
Amém! Amém! 

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
que quisestes restaurar todas as coisas em vosso 
amado Filho, Rei do universo, concedei benig-
no que todas as criaturas, libertas da escravidão, 
sirvam à vossa majestade e vos glorifiquem sem 
cessar. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Ez 34, 11-12.15-17)
Leitura da Profecia de Ezequiel.
11 Assim diz o Senhor Deus: "Vede! Eu mesmo vou 
procurar minhas ovelhas e tomar conta delas. 12 Como 
o pastor toma conta do rebanho, de dia, quando se 
encontra no meio das ovelhas dispersas, assim vou 
cuidar de minhas ovelhas e vou resgatá-las de todos 
os lugares em que foram dispersadas num dia de nu-
vens e escuridão. 15 Eu mesmo vou apascentar as mi-
nhas ovelhas e fazê-las repousar — oráculo do Senhor 
Deus —. 16 Vou procurar a ovelha perdida, reconduzir 
a extraviada, enfaixar a da perna quebrada, fortalecer 
a doente, e vigiar a ovelha gorda e forte. Vou apas-
centá-las conforme o direito. 17 Quanto a vós, minhas 
ovelhas, — assim diz o Senhor Deus — eu farei justiça 
entre uma ovelha e outra, entre carneiros e bodes".
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

O DIA DO SENHOR
DIOCESE DA CAMPANHA

   NOSSO SENHOR  JESUS CRISTO,
REI DO UNIVERSO  

ANO A (SÃO MATEUS) | 22/11/2026 | SOLENIDADE | COR: BRANCA OU FESTIVA



Salmo Responsorial
(Sl 22(23), 1-2a.2b-3.5-6 (R. 1))
R/.  O Senhor é o pastor que me conduz; 

não me falta coisa alguma!

2 Pelos prados e campinas verdejantes *
ele me leva a descansar.
Para as águas repousantes me encaminha, *
3 e restaura as minhas forças. (R/.)
5 Preparais à minha frente uma mesa, *
bem à vista do inimigo,
e com óleo vós ungis minha cabeça; *
o meu cálice transborda. (R/.)
6 Felicidade e todo bem hão de seguir-me *
por toda a minha vida;
e, na casa do Senhor, habitarei *
pelos tempos infinitos. (R/.)

2ª Leitura (1Cor 15, 20-26.28)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: 20 Na realidade, Cristo ressuscitou dos mor-
tos como primícias dos que morreram. 21 Com efei-
to, por um homem veio a morte, e é também por 
um homem que vem a ressurreição dos mortos. 22 
Como em Adão todos morrem, assim também em 
Cristo todos reviverão. 23 Porém, cada qual segundo 
uma ordem determinada: Em primeiro lugar, Cristo, 
como primícias; depois, os que pertencem a Cris-
to, por ocasião da sua vinda. 24 A seguir, será o fim, 
quando ele entregar a realeza a Deus-Pai, depois 
de destruir todo principado e todo poder e força. 25 
Pois é preciso que ele reine, até que todos os seus 
inimigos estejam debaixo de seus pés. 26 O último 
inimigo a ser destruído é a morte. 28 E, quando todas 
as coisas estiverem submetidas a ele, então o pró-
prio Filho se submeterá àquele que lhe submeteu 
todas as coisas, para que Deus seja tudo em todos.  
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/.  É bendito aquele que vem vindo, / que vem 

vindo em nome do Senhor, / e o Reino que 
vem, seja bendito, / ao que vem e a seu Reino, 
o louvor! (Mc 11,10)

Evangelho (Mt 25, 31-46)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 31 
"Quando o Filho do Homem vier em sua glória, acom-
panhado de todos os anjos, então se assentará em 
seu trono glorioso. 32 Todos os povos da terra serão 
reunidos diante dele, e ele separará uns dos outros, 
assim como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. 33 
E colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua 
esquerda. 34 Então o Rei dirá aos que estiverem à sua 
direita: 'Vinde, benditos de meu Pai! Recebei como 
herança o Reino que meu Pai vos preparou desde a 
criação do mundo! 35 Pois eu estava com fome e me 
destes de comer; eu estava com sede e me destes de 
beber; eu era estrangeiro e me recebestes em casa; 
36 eu estava nu e me vestistes; eu estava doente e 
cuidastes de mim; eu estava na prisão e fostes me 

visitar'. 37 Então os justos lhe perguntarão: 'Senhor, 
quando foi que te vimos com fome e te demos de 
comer? com sede e te demos de beber? 38 Quando 
foi que te vimos como estrangeiro e te recebemos 
em casa, e sem roupa e te vestimos? 39 Quando foi 
que te vimos doente ou preso, e fomos te visitar?' 
40 Então o Rei lhes responderá: 'Em verdade eu vos 
digo, que todas as vezes que fizestes isso a um dos 
menores de meus irmãos, foi a mim que o fizestes!' 41 
Depois o Rei dirá aos que estiverem à sua esquerda: 
'Afastai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno, 
preparado para o diabo e para os seus anjos. 42 Pois 
eu estava com fome e não me destes de comer; eu 
estava com sede e não me destes de beber; 43 eu era 
estrangeiro e não me recebestes em casa; eu estava 
nu e não me vestistes; eu estava doente e na prisão e 
não fostes me visitar'. 44 E responderão também eles: 
'Senhor, quando foi que te vimos com fome, ou com 
sede, como estrangeiro, ou nu, doente ou preso, e 
não te servimos?' 45 Então o Rei lhes responderá: 'Em 
verdade eu vos digo, todas as vezes que não fizestes 
isso a um desses pequeninos, foi a mim que não o 
fizestes!' 46 Portanto, estes irão para o castigo eterno, 
enquanto os justos irão para a vida eterna". 
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, / 
e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo 
Espírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se 
fez homem. / Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Res-
suscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / 
e subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. / E de novo há de vir, em sua glória, / para 
julgar os vivos e os mortos; / e o seu reino não terá 
fim. / Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho; / e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: / ele que falou pelos 
profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, católica 
e apostólica. / Professo um só batismo para re-
missão dos pecados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, confiantes em Cristo, Rei do 
Universo e Pastor de seu povo, apresentemos ao Pai 
nossas preces, pedindo a graça de reconhecê-Lo e 
servi-Lo nos irmãos mais necessitados. Rezemos:
Ass.: Cristo, Rei e Pastor, ouvi-nos!
1.	 Pela Santa Igreja de Deus, por nossos bispos, 

presbíteros e diáconos, para que, guiados por 
Cristo, Bom Pastor, anunciem, com fidelida-
de, o Reino e sejam sinal de cuidado, justiça e 
misericórdia para todos, rezemos ao Senhor:

2.	 Pelos governantes e por todos os que exercem 
autoridade, para que reconheçam que todo 
poder deve servir à vida, à paz e à dignidade 



humana, especialmente dos pobres, enfermos 
e abandonados, rezemos ao Senhor:

3.	 Pelos famintos e sedentos, pelos migrantes, pe-
los enfermos, pelos encarcerados e por todos os 
que sofrem, para que encontrem, em nossas co-
munidades, acolhida, solidariedade e o rosto mi-
sericordioso de Cristo Rei, rezemos ao Senhor:

4.	 Pelos chamados à vocação laical, neste Dia Na-
cional dos Leigos e Leigas, para que, iluminados 
pelo Espírito Santo, assumam, com generosida-
de, seu serviço à Igreja, sendo presença trans-
formadora nas famílias, no trabalho, na política, 
na cultura e em todas as dimensões da socieda-
de, rezemos ao Senhor:

5.	 Por todos nós, reunidos nesta solenidade, para 
que saibamos reconhecer o Senhor nos peque-
ninos e os sirvamos no amor concreto, até a vida 
eterna em Cristo, que vence o pecado e a morte, 
rezemos ao Senhor:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Ó Pai, que constituístes vosso Filho Rei e Pas-
tor de toda a criação, acolhei as preces do vosso 
povo e fazei-nos perseverar no amor, na justiça e na 
misericórdia. Por Cristo, Nosso Senhor. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. José Weber, SVD 

R/.  Bendito seja o nome do Senhor, agora e sem-
pre e por toda a eternidade.

1.	 Pelo pão que de sua bondade recebemos, / fruto 
da terra e do nosso trabalho. (R/.) 

2.	 Pelo vinho que de seu amor nós recebemos, / 
fruto da videira e do nosso trabalho. (R/.)

3.	 Pelo alimento corporal que à criatura Ele dá, / o 
pão de cada dia que sustenta nosso corpo. (R/.) 

4.	 Pelo alimento espiritual que a seus filhos Ele 
dá / sua Palavra e seu Corpo que sustentam 
nossa alma. (R/.) 

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacrifí-
cio que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Oferecendo-vos, Senhor, o sacrifício que 
reconcilia a humanidade convosco, pedimos hu-
mildemente que vosso Filho conceda a todos os 
povos os dons da unidade e da paz. Ele, que vive e 
reina pelos séculos dos séculos. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio – Jesus Cristo, Rei do Universo)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças sempre e em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Com 
óleo de exultação ungistes vosso Filho Unigênito, 
nosso Senhor Jesus Cristo, Sacerdote eterno e Rei do 
universo. Oferecendo-se a si mesmo no altar da cruz 

como vítima pura e pacífica, realizou o mistério da 
redenção humana. Depois de ter submetido ao seu 
poder todas as criaturas, entregará à vossa imensa 
majestade um reino eterno e universal: reino da ver-
dade e da vida, reino da santidade e da graça, reino 
da justiça, do amor e da paz. Por isso, com os Anjos 
e os Arcanjos, os Tronos e as Dominações e todos os 
coros celestes, proclamamos o hino da vossa glória, 
cantando (dizemos) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santi-
dade a todas as coisas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por isso, ó 
Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito San-
to as oferendas que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o Corpo e  o 
Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                  (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma eter-
na oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sa-
crifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo por vós re-



so do gado de teus campos, / nem dos mui-
tos carneiros de teus pastos. / Não preciso do 
gado de teus campos, / nem dos muitos car-
neiros de teus pastos. (R/.)

4.	 Faze a Deus sacrifício de louvor, / cumpre os 
votos que a ele tu fizeste. / Vem, me invoca na 
hora das angústias, / eu virei te livrar do que so-
freste. / Vem, me invoca na hora das angústias, 
/ eu virei te livrar do que sofreste. (R/.)
(Momento de silêncio para oração pessoal)

(De pé)
Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Saciados com o alimento da 
imortalidade, nós vos pedimos, Senhor, que, glo-
riando-nos de obedecer aos mandamentos de Cris-
to, Rei do universo, possamos viver com ele eterna-
mente no reino dos céus. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FInais
 
Bênção Solene Final

(Tempo Comum, V)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus todo-poderoso vos livre sempre de 
toda adversidade e derrame benigno sobre vós os 
dons da sua bênção. Ass.: Amém.
Pres.: Torne os vossos corações atentos à sua pa-
lavra, a fim de que transbordeis de alegria divina. 
Ass.: Amém.
Pres.: Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos mandamentos divi-
nos e tornar-vos coerdeiros dos santos. Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e que o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
L.: J. Thomaz Filho | M.: Frei Fabretti , OFM

1.	 Eu te exaltarei / meu Deus e Rei / por todas 
as gerações. / És o meu Senhor, / Pai que me 
quer no amor! 

R/.  Entoai ação de graças / e cantai um canto 
novo! / Aclamai a Deus Senhor. / Aclamai 
com amor e fé!

2.	 Eu vou reunir / Jerusalém / pra te louvar, ó Se-
nhor! / Te glorificar / ao dar-me a tua paz! (R/.)

dimido. *Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

Versão e M.: Fr. Joel Postma, CD Liturgia VII (A)  
R/.  O Filho do homem virá, virá, / na sua glória 

virá, virá, / para julgar virá, virá, / todos os 
povos e reinará! (cf. Mt 25,31-32)

Salmo 50 (49)
1.	 Falou Deus, o Senhor, chamou a terra, / do nas-

cente ao poente a convocou. / Deus refulge em 
Sião, beleza plena, / não se cala ante nós, que 
ele chamou. / Deus refulge em Sião, beleza ple-
na, / não se cala ante nós, que ele chamou. (R/.)

2.	 “Reuni, na minha frente, os meus eleitos, / Que 
a aliança selaram, ante o altar”. / Testemunho 
será o próprio céu, / porque Deus, ele mesmo, 
vai julgar. / Testemunho será o próprio céu, / 
porque Deus, ele mesmo, vai julgar. (R/.)

3.	 Eu não vim criticar teus sacrifícios, / estão 
diante de mim teus holocaustos. / Não preci-
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Evangelho Semanal
Segunda-feira - Lc 21,1-4
Terça-feira - Lc 21,5-11
Quarta-feira - Lc 21,12-19

Quinta-feira - Lc 21,20-28
Sexta-feira - Lc 21,29-33
Sábado - Lc 21,34-36


